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EDITORIAL

Prezados leitores,
Neste derradeiro volume de 2020 aconteceu algo inédito na Revista Arquivos de Ciências da Saúde, onde 60% 

dos artigos se tratam de revisão, algo inusitado, uma vez que, a meta é não ultrapassar 30%, indubitavelmente o mundo 
pandêmico alterou a rotina de todos, até da presente Revista. 

Uma das hipóteses se deve ao isolamento social que neste caso pode-se intitular isolamento acadêmico, pois até as 
pesquisas de campo foram afetadas por esse fato, não há o que desmerecer as revisões, muito pelo contrário, visto que os 
pesquisadores apenas mudaram provisoriamente a rotina, ou seja, os trabalhos não cessaram, sofreram apenas uma alteração 
parcial e transitória, assim esperamos. 

De outra forma, o que chama a atenção, diante do medo que tomou conta do globo terrestre em meados de março do 
presente ano, foi a garra dos docentes e pesquisadores, porquanto os trabalhos não podiam cessar, o ano letivo mal acabava 
de iniciar, a energia era grande e as metas e expectativas eram inúmeras, em contrapartida, diante do turbilhão ainda não 
vivido por essa geração, os docentes deram provas de resignação para adentrar estradas ainda não totalmente pavimentadas 
na prática pedagógica, e assim alunos e professores experimentaram o novo, desbravaram caminhos virtuais para que o 
ensino e a pesquisa não sobrestivessem,  enfrentaram o medo com coragem e com pouca ou muita habilidade técnica virtual 
no ensino, realizaram o processo alquímico do ensino remoto emergencial e não sucumbiram, mas sim o transformaram no 
“novo normal”. Isso é uma prova irrefutável de que o ensino e a pesquisa no Brasil valem a pena e de que nem tudo depende 
do tempo para melhorar, às vezes as coisas só dependem de uma atitude.

Concluindo, estamos nos aproximando do final do fatídico ano de 2020, exauridos, mas satisfeitos do bom trabalho 
realizado, certos de que em um futuro próximo, essa semente plantada cresça fortificada e que enfim, possamos sentar à sua 
sombra e, juntos, nos fartarmos de seus frutos. 

Boa leitura a todos...

Nelton Anderson Bespalez Corrêa
Editor
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Dear readers,
In this final issue of 2020, something unprecedented happened at Revista Arquivos de Ciências da Saúde, where 

60% of the papers are related to reviews, something quite unusual, since the target is not to exceed 30%. There is no doubt 
that the pandemic world changed everyone’s routines, even ours. 

One of the hypotheses is due to the social distancing, which in this case, one can name it academic distancing, since 
even field research was affected by it. Therefore, reviews are not to be frown upon, much the contrary since researchers have 
only temporarily changed their routine. In other words, work has not stopped, they have only been through a partial and 
transitory shift, so we hope. 

On the one hand, it is important to emphasize that in face of the fear that spread over the globe in mid-March this 
year, the stamina of professor and researchers alike, since work could not stop, the teaching year had just started, energy was 
at its peak and targets and expectations were many, on the other, in face of the turmoil yet to be lived by this generation, the 
professor presented signs of resignation to go over roads yet not fully paved in pedagogical practice, where both students and 
professors experimented something new, conquering virtual paths for teaching and research to continue, facing the fear with 
courage and little or much technical and virtual skill in teaching, going through the alchemic process of emergency distance 
learning, and they have not failed, but transformed the “new normal”. This is evidence that teaching and research in Brazil 
are worth it and that not everything needs time to get better; sometimes it is only a matter of attitude.

In summary, we are reaching the end of 2020, but satisfied with the good work accomplished, sure that in a near 
future this seed planted now will grow strong and that finally we will be able to sit under the tree and feast of its fruit. 

Wishing you all a pleasant reading...

Nelton Anderson Bespalez Corrêa
Editor


